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Comparativamente a janeiro 

de 2011 – ano em que a carne 

de frango exportada pelo Bra-

sil obteve preço médio até hoje 

não superado – os cortes de 

frango iniciaram 2015 com va-

lor quase 9% inferior, enquan-

to para o frango inteiro a que-

da foi mais drástica, de 16%

A redução é ainda mais sen-

sível se comparada com o mo-

mento em que tanto os cortes 

como o frango inteiro supera-

ram os US$2.000 por tonelada 

(primeiro semestre de 2013). 

Porque, neste caso, o preço 

mais recente dos cortes (base: 

abril/2013) é 20% inferior, en-

quanto a redução que afeta o 

frango inteiro chega aos 30%.

A realidade é que, cotados 

em janeiro passado por cer-

ca de US$1.800/t e menos de 

US$1.500/t, os cortes e o fran-

go inteiro, respectivamente, 

retrocedem a preços de mea-

dos de 2010.

Naturalmente, esses resul-

tados apenas refletem o com-

portamento do mercado inter-

nacional, ou seja, não afetam 

integralmente os exportadores 

brasileiros, que compensam 

tais reduções através do câm-

bio. Assim, por exemplo, em 

janeiro de 2015 o dólar apre-

sentou valorização de mais de 

40% sobre julho de 2010.

Frango tem o menor 
preço externo

EDITORIAL Produtores têm até o dia 31 de março 
para entrega da DIPAM

Talões de notas emitidas em 2014 devem ser encaminhados ao setor
de cadastro rural da Prefeitura de Casa Branca

A Declaração do Índice de 

Participação do Município 

(DIPAM-A) é gratuita e contribui 

para o crescimento da cidade. 

Diante disso, a Prefeitura de 

Casa Branca comunica aos 

produtores rurais locais que vai 

até o dia 31 de março o prazo 

para realizar a entrega de seus 

talões de notas fiscais referente 

ao ano de 2014. A documentação 

deve ser encaminhada ao setor 

de cadastro rural da Prefeitura. 

O atendimento é de segunda a 

sexta-feira das 8h às 11h. 

A entrega da DIPAM-A é 

efetuada todos os anos, sendo 

que a declaração é obrigatória 

e de grande importância na 

composição do Índice de 

Participação do Imposto Sobre 

Circulação de Mercadorias 

(ICMS). É com base nesse índice 

que é definida a parcela de 

repasse do ICMS que o Estado 

destinará aos municípios. 

Com essa verba é possível 

destinar recursos para áreas 

prioritárias como a Educação, 

Saúde, conservação de estradas 

municipais, entre outras 

melhorias. Além disso, para o 

produtor rural, a DIPAM é uma 

comprovação sobre o exercício 

de sua atividade, o que facilita 

o processo de aposentadoria 

no futuro. A DIPAM também é 

um documento importante para 

financiamentos e a viabilização 

de seguro sobre a plantação 

caso haja algum dano causado 

por fenômeno natural. 

Quem quiser saber mais a 

respeito da DIPAM, basta 

contatar o Departamento de 

Agricultura e Meio Ambiente de 

Casa Branca. O telefone é (19) 

3671-9770 ramal 9785.
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Produtores de leite participam
do Dia de Campo em Divinolândia

Atividade faz parte do programa CATI-Leite e reuniu cerca de 55 participantes da região

Dando continuidade aos seus 
trabalhos, a Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral 
(CATI) promoveu mais um 
evento voltado para o setor 
pecuário da região. Na terça-
feira, 24, foi realizado o Dia 
de Campo do programa CATI-
Leite. O evento ocorreu no Sítio 
Pouso Frio, em Divinolândia, 
propriedade de Celso de Sordi 
Filho.
Acompanhado pelo engenheiro 
agrônomo João Batista Vivarelli, 
diretor técnico de divisão da 
CATI-Regional de São João da 
Boa Vista, o Dia de Campo reuniu 
cerca de 55 participantes, entre 
produtores de leite, técnicos e 
lideranças. 
Durante o evento, o público 
pode conhecer mais sobre o 
programa CATI-Leite, além de 
esclarecer dúvidas a respeito 
da irrigação e manejo de 
pastagens. 

O programa
Iniciado em 2000, o programa 
CATI-Leite tem por objetivo 
viabilizar a atividade leiteira nas 

pequenas propriedades, com 
a introdução de tecnologias 
que levem ao aumento da 
produtividade, redução de 
custos e geração de emprego e 
renda. 
O projeto tem como base 
tecnológica a metodologia 
desenvolvida pela Embrapa 
Pecuária Sudeste de São Carlos, 
que já capacitou os técnicos da 
rede de assistência técnica e 
extensão rural. As ações são 
realizadas em propriedades 
denominadas unidades 
demonstrativas, que servem de 
modelo junto aos produtores 

envolvidos.
Atividades

O programa CATI-Leite 
desenvolve atividades como: 
planejamento operacional e 
estratégico da propriedade; 
alimentação do rebanho 
(formação, manejo, adubação 
e divisão das pastagens; 
orientação sobre formação e 
manejo do canavial, capineira) 
e realização de silagens; 
formação e manejo de pastagem 
de inverno; formulação de 
rações para vacas, bezerras 
e novilhas; manejo sanitário 
do rebanho: elaboração de 

programa sanitário; controle 
de vacinações e vermífugos; 
vacinação de bezerras contra 
brucelose; tratamento e controle 
das principais enfermidades; 
manejo reprodutivo do rebanho; 
manejo de ordenha e qualidade 
do leite; orientação sobre 
boas práticas sanitárias (CATI/
UNESP) e sobre segurança 
alimentar; entre outras 
atividades. 

Como participar
O produtor interessado em 
participar do projeto deve 
entrar em contato com a Casa 
da Agricultura de seu município, 
onde o técnico responsável irá 
orientá-lo. Estudos apontam 
que com a introdução deste 
programa houve um aumento 
da produtividade dos animais 
que, em muitos casos, passou 
de 100%. Atualmente, o CATI-
Leite envolve um rebanho de 
mais de 20 mil animais com 
uma produção mensal que 
ultrapassa de 5 milhões de 
litros de leite.
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Silobolsa, um novo conceito
em armazenagem de grãos

Sistema permite o estoque de grãos de maneira segura e com baixos custos ao produtor

O segmento de silobolsa foi o 
tema da palestra realizada na 
segunda-feira, 2, na unidade 
da Somassey, em Casa Branca. 
A apresentação contou com 
25 participantes, reunindo 
produtores rurais locais e 
também dos municípios de 
Tambaú, Santa Cruz das 
Palmeiras e Porto Ferreira. 
O evento foi conduzido pela 
Ipesa, empresa fabricante 
do silobolsa, juntamente 
com a Nogueira – fabricante 
das máquinas embutidoras 
e extratoras de grãos 
utilizadas neste ramo – e pela 
Somassey, uma das principais 
representante das máquinas na 
região.
O silobolsa despertou o interesse 
dos produtores presentes, pois 
trata-se de um conceito de 
armazenagem de grãos que 

reduz custos logísticos. Além 
disso, ele reduz os custos da 
manutenção dos grãos em 
silos de terceiros, uma vez que 
permite estocá-los em suas 
próprias propriedades e vendê-
los no melhor momento de 
comercialização. 
Outro diferencial é que o 
silobolsa protege os grãos de 
agentes externos, conserva a 
sua qualidade e permite, no 
grau de umidade ideal, mantê-
los por vários meses estocados.

A Ipesa
No Brasil, a Ipesa atua há 12 
anos no mercado, sendo líder 
de vendas. Para se ter idéia, na 
última safra foram cerca de 50 
mil unidades comercializadas 
de silobolsa. Já na Argentina, a 
empresa alcançou a marca de 
600 mil unidades vendidas. 
Entre as vantagens do silobolsa 

estão a economia do frete e a 

flexibilidade da comercialização 

do produto. Além disso, este 

sistema possibilita a capacidade 

de segregar diferentes lotes ou 

sementes, menor movimentação 

de caminhões na colheita e a 

manutenção das características 

do produto embolsado. Também 

se destaca pelo aumento de sua 

capacidade armazenadora, não 

necessitando de investimentos 

altos e não dependendo da 

infraestrutura de alvenaria.
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Pivô de irrigação:
uma alternativa eficaz na agricultura

Além da economia, equipamento oferece simplicidade na operação e adaptabilidade
aos mais diferentes tipos de terrenos

O pivô central de irrigação tem 
sido uma alternativa econômica 
e eficaz, principalmente neste 
período em que se vive uma 
verdadeira crise hídrica. Nesse 
sistema uma área circular é 
projetada para receber uma 
estrutura suspensa que em seu 
centro recebe uma tubulação. 
Por meio de um raio que 
gira em toda área circular, a 
água é aspergida por cima da 
plantação. 
O primeiro pivô central foi 
construído em 1948. Em 
1949, seu inventor, Frank L. 
Zybach submeteu o invento 
para ser analisado e finalmente 
patenteado em 1952, no 
Estado do Colorado, nos EUA. 
Este girava acionado por 
mecanismos de pistões movidos 
hidraulicamente pela água.
Os pivôs de hoje em dia 
funcionam da seguinte forma. 
A tubulação que recebe a 
água de um dispositivo central 
sob pressão, chamado de 
ponto do pivô, se apóia em 
torres metálicas triangulares, 
montadas sobre rodas, 
geralmente com pneus. As torres 
movem-se continuamente 
acionadas por dispositivos 
elétricos ou hidráulicos, 
descrevendo movimentos 
concêntricos ao redor do ponto 
do pivô. O movimento da 
última torre inicia uma reação 
de avanço em cadeia de forma 
progressiva para o centro. Em 
geral, os pivôs são instalados 
para irrigar áreas de 50 a 130 
hectares, sendo o custo por 
área mais baixo à medida que 

o equipamento aumenta de 
tamanho.
A grande aceitação pelos 
produtores pelo uso do pivô 
central deve-se há alguns 
fatores, como a necessidade 
mínima de mão-de-obra, 

simplicidade de operação e 
adaptabilidade a terrenos planos 
e ondulados, por exemplo. Além 
disso, o equipamento pode 
aplicar fertilizantes via água – 
fertirrigação – e também pode 
ser usado para irrigar de forma 

localizada, quando a área seja 
plantada em círculos. Outras 
vantagens do uso dos pivôs 
são o baixo custo, economia de 
água e energia, sua facilidade 
de instalação e a possibilidade 
de irrigar culturas diferentes.
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Planejando o melhor momento do plantio
“Pivôs proporcionam ganhos significativos de produtividade”, afirma Leandro Amorim,

gerente de vendas da Krebsfer, marca representada pela Copeagro
Contudo para o manejo 
adequado dos pivôs, obriga-se 
o produtor a ter um bom técnico 
para manejá-lo corretamente. 
De acordo com estudos, o 
equipamento pode durar mais 
de 15 anos funcionando bem se 
houver um bom manejo. 
Em Vargem Grande do Sul, a 
Copeagro é uma das referências 
na área de irrigação, trabalhando 
com uma ampla linha de 
máquinas, equipamentos, peças 
e acessórios. Em contato com 
o Jornal do Produtor, Leandro 
Amorim, gerente nacional de 
vendas da Krebs Sistemas de 
Irrigação – marca referência no 
mercado de pivôs e representada 
pela Copeagro – comentou 
a respeito da importância do 
uso destes equipamentos na 
agricultura. “O mundo tem que 
se preparar para alimentar uma 
população cada vez maior e 
os agricultores tem um papel 
fundamental nesse cenário. 
Com os pivôs, é possível o 
planejamento do agricultor ao 
melhor momento do plantio da 
cultura, antecipando ou não 
o plantio, para que consiga 
um melhor preço na hora da 
colheita. Outro fator importante 
é a segurança proporcionada 
ao agricultor, pois ele tem a 
garantia da colheita, de que 
sua lavoura não sofrerá perdas 
por estiagens prolongadas, 
veranicos, etc”.
De acordo com ele, um dos 
principais cuidados com este 
equipamento é saber aplicar 
a lâmina necessária àquela 
determinada cultura e ao solo, 
para que a planta não sofra 
nem com o excesso e nem com 
um possível déficit de água.

Crise hídrica
Para ter uma noção da 
importância da irrigação a 
nível mundial, Amorim destaca 
que de toda área cultivada no 
mundo, apenas 18% é irrigada. 
“No entanto, esses 18% 
representam 44% de toda a 
produção agrícola”, relata.
Nos últimos meses muitas 
culturas sofreram com a 
escassez de água, o que tem 
deixado muitos produtores 
preocupados. Diante disso, 
Amorim destaca a necessidade 
dos órgãos ambientais e dos 
agricultores se precaverem. 
“Sabemos que os níveis de 
alguns rios estão baixos e seria 
interessante um momento de 
reflexão dos órgãos ambientais 
competentes para auxiliar os 
agricultores a buscar alternativas 
para captação de água, como 
por exemplo, represamento, 
armazenamento e barragens 
ao longo desses rios, tudo é 

claro, com um estudo e projeto 
técnico viabilizando isso. Aos 
agricultores cabe a tarefa de 
manter seus equipamentos em 
boas condições de uso, fazendo 
as manutenções necessárias, 
tanto nos pivôs, na adutora, 
motobombas, etc, com o 
objetivo de se manter a boa 

eficiência do sistema, que pode-
se chegar a 95%. Outra medida 
é a boa prática do manejo da 
irrigação, ou seja, irrigar de 
acordo com o estágio da planta 
e das características do solo, 
para que tenha uma economia 
não só de água, como também 
de energia elétrica”, afirma.
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A Romera Irrigação é uma 
das principais fabricantes de 
pivôs atualmente. Na região de 
Vargem Grande do Sul, ela é 
representada pela Aspercampo, 
a qual trabalha com a venda 
do equipamento, bem como 
a prestação de assistência 
técnica. 
De acordo com o empresário 
João Romera Júnior, proprietário 
da Romera Irrigação, o uso 
de pivô é fundamental para 
os agricultores. “Em tempos 
de crise hídrica, iniciam-se os 
comentários de que o vilão do 
desperdício de água provém 
da agropecuária. Realmente, 
o grande consumo de água 
retirada dos mananciais é usado 
para a irrigação. Assim, ainda 
mais hoje, o uso consciente 
deste recurso precisa ser 
analisado e considerado não só 
pelas torneiras com vazamentos 
das casas, dos banhos 
demorados, etc, mas também 
pelos produtores e irrigadores 
que usam deste precioso bem. 
O uso de sistemas modernos de 
irrigação, como o pivô central, 
apresenta como uma solução e 
um excelente diferencial para 
agricultura, onde se consegue 
ter a correta utilização da 
água, no tempo certo e na 
quantidade certa para cada 
cultura plantada”, explica. 
“Os benefícios do uso do pivô 
central, além de atualmente 
ser ecologicamente correto 
e sustentável, garante ao 
agricultor a produção de uma 

safra de excelente rendimento, 
além do reduzido risco de perda 
de produção por falta de água 
para a planta. Nos tempos 
atuais, o produtor que arriscar 
seu plantio com o uso das 
chuvas, corre grandes chances 
de ter prejuízos enormes. 
Irrigação correta, produtividade 
garantida”, complementa o 
empresário.

Manutenção é fundamental
Segundo Romera, a manutenção 
preventiva deste equipamento 
é bastante simples, mas pouco 
realizada pelos agricultores. 
“A troca de óleo anual dos 
redutores, o reaperto de 
periódico das partes móveis, 
nas épocas de não utilizar 
irrigação, deixar o equipamento 
sem água parada dentro 
tubulação. Estes são pequenos 
detalhes que fazem que uma 
máquina tenha dezenas de anos 

de vida”, relata. “Hoje, com a 
poluição e descarga de resíduos 
urbanos nos rios e córregos, 
vem tornando as águas de 
irrigação bastante corrosivas, 
o que reduz drasticamente o 
tempo de vida da tubulação do 
pivô central. Daí, pouco se pode 
fazer”, comenta.

Falta de chuvas
Romera destaca que as chuvas 
escassas podem fazer com 
que não haja água para irrigar, 
não só em pivô central, como 
em qualquer outro sistema. 
“O momento de escassez 
hídrica é atípico. Isso reduz 
os volumes dos mananciais 
e, consequentemente, os 
volumes das represas e açudes, 
que servem para armazenar 
a água por um tempo em 
épocas de poucas chuvas. O 
volume destes reservatórios 
devem ser planejados junto 
com os equipamentos a serem 
instalados, a área a ser irrigada, 
bem como o risco de estiagem. 
Neste tempo, o uso da irrigação 
no ponto de estresse máximo da 
plantação deve ser considerado, 
com o intuito de reduzir a 
utilização da água, e preservar 
os volumes dos reservatórios”, 
orienta o empresário.

Utilizando a água na medida correta
“Uso de pivôs possibilita ter a utilização da água no tempo e na quantidade certa”, destaca João Romera 

Júnior, dono da Romera Irrigação, empresa representada pela Aspercampo
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A eficácia do uso do pivô de 
irrigação pode ser comprovada 
pelo empresário e produtor 
Flávio Canal. Ele é proprietário 
da Estância Gramado, localizada 
no Km 9 da rodovia que liga 
Vargem Grande do Sul ao distrito 
de São Roque da Fartura. Além 
de dedicar-se a criação de gado, 
ele também produz repolho, 
milho, batata, soja, feijão, 
beterraba e outras culturas. 
E diante desta variedade, a 
utilização do equipamento se 
torna fundamental.
Flávio Canal adquiriu um pivô 
de irrigação em outubro do ano 
passado, o que contabilizou 
um investimento de 
aproximadamente R$ 110 mil. 
Apesar do custo, os benefícios 
que este equipamento tem lhe 
trazido são grandes. “O pivô 
representa uma economia 
significativa para o produtor. 
Para se ter ideia, conseguimos 
cerca de 60% de economia 
de água e energia elétrica, 
isso sem contar sua eficiência 
da irrigação”, destaca o 
empresário.

Além de trabalhar com a 
quantidade certa de água 
para cada cultura, o produtor 
destaca que este equipamento 
também possibilita a realização 
da irrigação durante a noite, 
bem como a economia da mão-
de-obra e a praticidade. “A 
tecnologia permite até que eu 
possa acioná-lo via celular”, 
comenta. 
O reflexo de tudo isso pode 

ser conferido no campo. Flávio 
Canal consegue cultivar o ano 
todo, trabalhando com várias 
culturas diferentes. Com isso, 
ele pode plantar no período de 
entressafra, obtendo assim um 
bom lucro com sua produção.
  

Furtos
Um dos grandes problemas 
enfrentados pelos proprietários 
de pivôs é com relação aos 

furtos. Arriscando a vida – uma 
vez que estes equipamentos 
estão ligados a energia elétrica 
–, os ladrões subtraem os 
cabos e outros itens para 
depois revendê-los. Isso tem 
dado muita dor de cabeça, não 
só para os agricultores, mas 
também para as empresas que 
atuam na área. 
Luís Rogério Nogueira, 
representante da Romera 
Irrigação, presta assistência na 
região e no Sul de Minas e já 
se deparou com vários casos 
assim. “Geralmente os ladrões 
levam os cabos, mas também 
temos nos deparado com alguns 
casos em que até mesmo os 
pneus são furtados”, comenta.
Preocupado com a segurança 
de seu pivô, Flávio Canal aponta 
como uma solução viável a 
instalação de um alarme com 
sensor. “Assim que a pessoa 
se aproximar do equipamento, 
o sensor já dispara o sinal do 
alarme. Acredito que com isso 
pode-se evitar muitos furtos”, 
finaliza.

Flávio Canal consegue cultivar o ano todo
com pivô de irrigação

Empresário obteve 60% de economia de água e energia elétrica em sua propriedade
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A Superintendência 
Regional do Incra em 
São Paulo realizou 
duas reuniões de 
esclarecimento sobre o 
georreferenciamento em 
Espírito Santo do Pinhal. 
Os encontros foram de 
forma gratuita e voltados 
para todos os imóveis com 
até quatro módulos fiscais 
dos municípios da região. 
O encontro ocorreu na 
sexta-feira, 27, e contou com 
a presença do superintendente 
Wellington Diniz Monteiro, além 
de prefeitos, representantes de 
sindicatos e proprietários rurais.  
Os trabalhos já estão sendo 
executados por duas empresas 
contratadas pelo Incra e incluem 
a atualização cadastral – etapa 
realizada pelo próprio órgão – 
e ainda o georreferenciamento, 
a certificação no Sistema de 
Georreferenciamento (Sigef) e 
o registro em cartório desses 
imóveis. 

Nesse sentido, o Incra 
também vem realizando 
reuniões com cartorários 
das regiões para informar e 
agilizar os procedimentos de 
registro cartorial dos imóveis 
georreferenciados.
Estão sendo atendidos os 
municípios de Aguaí, Caconde, 
Casa Branca, Divinolândia, 
Espírito Santo do Pinhal, Estiva 
Gerbi, Itobi, Mococa, Mogi 
Guaçu, Porto Ferreira, Santa 
Cruz das Palmeiras, Santa Rita 
do Passa Quatro, Santo Antonio 

do Jardim, São José do 
Rio Pardo, São Sebastião 
da Grama, Tambaú, 
Tapiratiba e Vargem 
Grande do Sul. Pela 
média do módulo fiscal da 
região esses imóveis têm 
abaixo de 60 hectares. No 
total, a expectativa é de 
atender 15.384 pequenos 
proprietários da Média 
Mogiana.

Georreferenciamento 
O georreferenciamento é a 
delimitação do perímetro do 
imóvel por meio de coordenadas 
geográficas obtidas via satélite. 
Por exigência da Lei 10.267, 
de 2001, todo imóvel rural 
do Brasil deve ser registrado 
em cartório com base na 
descrição georreferenciada 
de seu perímetro. Trata-se de 
um procedimento que garante 
mais segurança jurídica para os 
proprietários e melhor gestão 
da malha fundiária do país. 

Rodovia SP 340 s/n Km 237
Bairro Industrial • Casa Branca • SP 19  3671-1700www.comercialgomes.comwww.comercialgomes.com
comercialgomes.cb@bol.com.brcomercialgomes.cb@bol.com.br

COMERCIAL GOMES
VEÍCULOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

VENDAS • COMPRAS • CONSIGNAÇÃO

CG

F-4000 C CARROCERIA ANO 2009F-1000 XLT COMPLETA ANO 1998F-1000 DIESEL ANO 89SUBSOLADOR STAC 7L C-ROLO C-DISCO ANO 2014

L-200 SPORT AUTOMATIC ANO 2005 PAJEIRO SPORT AUTOMATC ANO 2008 S-10 COLINA 4x4 ANO 2008S-10 COLINA 4x4 ANO 2008 SILVERADO D-20 ANO 2001 TOYOTA BANDEIRANTE 4x4 ANO 1980

HILUX SRV 3.0 AUTOMATIC ANO 2010 HILUX SRV 3.0 AUTOMATIC TOP ANO 2014

Incra esclarece ações de 
georreferenciamento

em Espírito Santo do Pinhal

Wellington Diniz Monteiro presidiu o encontro

AGRO
NOTÍCIAS

A Prefeitura de Casa Bran-
ca iniciou as melhorias nas es-
tradas rurais do município. A 
primeira etapa de manutenção 
está sendo realizada na estrada 
de acesso ao distrito de Venda 
Branca. O diretor de Agricultu-
ra e Meio Ambiente, João Cos-
sulin, acompanhou as ações na 
segunda-feira, 3. Segundo ele, 
toda a extensão da estrada de 
terra, até Venda Branca irá re-
ceber manutenção.

A medida irá proporcionar 
um melhor fluxo de veículos 
garantindo a segurança na 
passagem dos motoristas e 
agricultores que utilizam mui-
to o acesso. As estradas rurais 
precisam de melhorias diante 
do trânsito de veículos pesa-
dos e implementos agrícolas. 
O trabalho já foi iniciado e tra-
rá mais qualidade nestas vias 
do município.

Melhorias na estrada
de Venda Branca
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Terraverde

COLHEITADEIRAS SÉRIE S JOHN DEERE.

E, AINDA, AUMENTAR A QUALIDADE DO GRÃO?

ATÉ 7 DIAS ANTES
VOCÊ QUER TERMINAR A COLHEITA

Jaú-SP
Tel./Fax: (14) 3625-5652
Bauru-SP
Tel./Fax: (14) 3223-1435

Lençóis Paulista-SP
Tel./Fax: (14) 3263-4433

Casa Branca-SP 
Tel./Fax: (19) 3674-0000
Mogi Mirim-SP
Tel./Fax: (19) 3806-7474 www.terraverdeagro.com.br

Conheça as grandes vantagens que as
Colheitadeiras Série S oferecem para você.

• Sistema de limpeza, que aumenta a qualidade
   do grão e reduz o desperdício.
• Com o simples toque de um botão, você regula
   a máquina e aumenta a produtividade.
• Economia de até 17% de combustível.
• Até 25 minutos a menos com ajustes e manutenções diários.
• Maior e mais qualifi cada rede de concessionários do país.
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Aviação agrícola: economia e eficácia
na proteção da lavoura

Há três anos no mercado, WW Serviços Aeroagrícolas está expandindo seus serviços
para a região de Vargem Grande do Sul

A aplicação de defensivos 

agrícolas nas lavouras é 

fundamental para se ter uma 

produção protegida contra 

as pragas e doenças. Diante 

disso, a aviação torna-se uma 

ferramenta importante para a 

execução deste serviço, uma 

vez que se trata de um método 

muito mais rápido e econômico 

para o produtor.  Pensando 

neste sentido, o engenheiro 

agrônomo e coordenador de 

aviação agrícola Valter Antônio 

Ceccarello fundou a empresa 

WW Serviços Aeroagrícolas, 

a qual vem prestando seus 

serviços no Sul de Minas e agora 

na região de Vargem Grande do 

Sul.

Tudo começou em 1995, quando 

Valter atuava como responsável 

técnico para uma empresa do 

ramo. Com o passar do tempo, 

ele foi se aprofundando no tema 

e realizando pesquisas. Em 

2000, o engenheiro agrônomo 

iniciou os primeiros testes para a 

aplicação em batata. Na época, 

o produtor Toninho Gomes 

cedeu uma pequena área para 

a realização do experimento. 

Valter começou em uma faixa de 

lavoura de 10 hectares. No ano 

seguinte, realizou a aplicação 

em 25 ha. Já no terceiro ano, 

o teste foi ampliado para 50 

ha. “Em outros países já era 

realizada a aplicação via aérea, 

no entanto, com volume de 

50 a 80 litros por hectare. 

Meu objetivo era adequar 

este serviço a realidade do 

produtor brasileiro para ser 

economicamente viável. Através 

de muitos testes e pesquisas, 

chegamos a vazão de 30 litros 

por hectare”, comenta. 

Na época, seus testes tiveram 

o auxílio do engenheiro 

agrônomo e pesquisador Pedro 

Hayashi, além do dr. Hilario da 

Silva Miranda Filho, do Instituto 

Agronômico de Campinas (IAC) 

e do produtor Celso Roqueto. 

Os bons resultados deste 

trabalho renderam a Valter 

uma participação no Simpósio 

Brasileiro de Bataticultura, 

realizado em 2002, na Escola 

Superior de Agricultura “Luiz de 

Queiroz” (Esalq), em Piracicaba.
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Além de ser mais econômica, uso de avião protege 
melhor a lavoura

Aviação agrícola permite maior produtividade e não leva nenhum tipo de vetor à plantação

Há 19 anos no mercado de 

aviação agrícola, Valter fundou 

a WW Serviços Aeroagrícolas, 

em 2013, e começou a oferecer 

os serviços de aviação agrícola 

para diversos produtores. 

A empresa encontra-se 

devidamente certificada pela 

Agência Nacional de Aviação 

Civil (ANAC), pelo Ministério da 

Agricultura, pela Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento e 

também pelo Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA).

Paralelamente a este trabalho, 

Valter nunca parou de se 

aprimorar tecnicamente. E 

o resultado disso pode ser 

constatado nos serviços que 

têm desenvolvido na área, uma 

vez que hoje presta assessoria 

técnica para mais três empresas 

do ramo.

Eficácia

Os benefícios da aviação agrícola 

são muitos, principalmente com 

relação a rapidez e eficácia. Além 

de ter um custo menor para o 

bolso do produtor, o engenheiro 

agrônomo explica que este 

serviço proporciona maior 

produtividade por hectare, pois 

não estraga, nem amassa a 

lavoura. Isso sem contar que a 

aplicação ocorre com o tempo 

controlado e aproveitando 

melhor as condições climáticas. 

Outro diferencial é que com a 

utilização de avião, nenhum 

vetor é levado para a lavoura. 

Com isso, a aviação agrícola 

consegue controlar doenças ou 

infestações rapidamente. 

Vantagens da aplicação aérea:

- É mais barata

- Tem maior qualidade

- Reduz o tempo de aplicação

- Reduz a quantidade de veiculantes (água ou óleo)

- Não amassa a cultura

- Aplica o defensivo no momento correto e oportuno

- É mais segura, pois exige uma equipe técnica treinada
	 e homologada

- Aproveita melhor as condições climáticas

- Dá garantia ao serviço, pois é planejada
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Zoldan visita nova empresa agroavícola
de Casa Branca 

Pluma é responsável pela produção de ovos férteis e pintos de corte, sendo referencia nacional neste setor

O prefeito de Casa Branca, 

Ildebrando Zoldan e o vice-

prefeito Eurico Sassi estiveram 

na manhã de terça-feira, 3, 

em visita a Pluma, a nova 

empresa agroavícola instalada 

no Sítio Campeão. A unidade 

é especializada na produção 

de ovos férteis e pintos de 

corte. O grupo comprometido 

com a qualidade dos seus 

produtos e que busca sempre 

a modernização e atualização 

dos processos, se tornando 

referência no setor agroavícola. 

O diretor de Agricultura e 

Meio Ambiente, João Cossulin, 

esteve em contato com os 

representantes e diretores da 

empresa, o que possibilitou a 

oportunidade de marcar a visita 

técnica. Na ocasião, Zoldan 

e Eurico, juntamente com o 

chefe de gabinete Renato de 

Oliveira, foram recebidos pelo 

coordenador de incubatório 

Kleber Junio Cadamuro e Kátia 

Cristiane Pinheiro. A visita 

dos representantes do Poder 

Executivo casabranquense 

proporcionou um contato 

positivo de incentivo e apoio 

aos empresários. 

Dados da Associação Brasileira 

de Proteína Animal (ABPA) 

mostram que as exportações 

brasileiras de ovos férteis e 

de material genético avícola 

registraram crescimento de 

32,2% em receita no ano de 

2014 em relação ao mesmo 

período do ano anterior, 

chegando a US$ 128,1 

milhões – recorde histórico no 

segmento. A elevação foi ainda 

mais notável em volume, de 

47%, com 12,6 mil toneladas 

embarcadas no período.

Com um potencial de mercado, 

a unidade de Casa Branca 

contribui com a produção de ovos 

férteis e a prestação de serviços 

para institutos renomados 

e pesquisas genéticas. “O 

Brasil está consolidado como 

plataforma exportadora de 

material genético graças 

aos fortes investimentos da 

empresa, aliados ao excelente 

status sanitário do plantel. 

Nunca foi registrado Influenza 

Aviária em nosso território, 

o que é uma forte vantagem 

competitiva no mercado atual”, 

destaca o presidente-executivo 

da ABPA, Francisco Turra.
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CATI promove capacitação de técnicos
das Casas da Agricultura

Objetivo do treinamento foi instruí-los com relação a elaboração do Cadastro Ambiental Rural

A Coordenadoria de Assistência 

Técnica Integral (CATI) 

promoveu um treinamento 

especial para todos os técnicos 

das Casas da Agricultura da 

região de São João da Boa 

Vista. O objetivo foi instruí-

los com relação a elaboração 

do Cadastro Ambiental Rural 

(CAR). A capacitação ocorreu 

na terça-feira, 3, na sede 

do Sindicato Rural de São 

Sebastião da Grama. O evento 

contou com a presença do 

engenheiro agrônomo João 

Batista Vivarelli, diretor técnico 

do escritório regional da CATI. 

O Cadastro Ambiental Rural é 

um instrumento fundamental 

para auxiliar no processo de 

regularização ambiental de 

propriedades e posses rurais. 

Consiste no levantamento de 

informações georreferenciadas 

do imóvel, com delimitação das 

Áreas de Proteção Permanente 

(APP), Reserva Legal (RL), 

remanescentes de vegetação 

nativa, área rural consolidada, 

áreas de interesse social e 

de utilidade pública, com o 

objetivo de traçar um mapa 

digital a partir do qual são 

calculados os valores das áreas 

para diagnóstico ambiental.

Ferramenta importante para 

auxiliar no planejamento do 

imóvel rural e na recuperação 

de áreas degradadas, o 

CAR fomenta a formação 

de corredores ecológicos e 

a conservação dos demais 

recursos naturais, contribuindo 

para a melhoria da qualidade 

ambiental, sendo atualmente 

utilizado pelos governos 

estaduais e federal.

Registro obrigatório 
O CAR é o registro público 

eletrônico de âmbito nacional, 

obrigatório para todos os 

imóveis rurais, com a finalidade 

de integrar as informações 

ambientais das propriedades 

e posses rurais, compondo 

base de dados para controle, 

monitoramento, planejamento 

ambiental e econômico e 

combate ao desmatamento. 

O prazo para seu preenchimento 

vai até maio deste ano. Para 

saber como efetuar o cadastro 

e tirar eventuais dúvidas, 

o produtor pode procurar 

a Casa da Agricultura ou o 

Departamento de Agricultura e 

Meio Ambiente de sua cidade. 


